
ARCHIVOS IUO GHANDENSES DE MEDICINA

INDICAÇÕES DO QUINIOBIS

Syphilis primaria:
1 - Nas curas abortivas, como reforço â eicçc70 dos arsenicaes, em injecções O1t

séries de iny'ecções sinUtlteineas, se1npre qtte poss'lVel esse tratemIento, de todos
o mais energico.

2 - Nos doentes intolerantes aos arseno-benzenos:
a) c01no Te/orço a acção dos bismttlhicos solttveis;
b) nos doentes qtte não StipportaTem, por intolerancia aos solttveis, a c~tra

bismtithica tnixta de SOltiVeis e insoltiveis;
c) ent logar dos SOltiVeis, net opinião de lnuitos, net Clirei iniczal de ataqtte,

visto Sl,la absorpção rapida.

secundaria:
1 - No tratalnento) sempre necessario, de reforço â acção dos arseno-benzenos O1t

ílos bisnulthicos SOltlVeis, contemporaneetlnente, e1n iny'ecções Silntlltetneas O1i
logo após o empTego destes llltimos) em series de iny'ecções simllltaneas.

2 - Nos doentes intolerantes aos arse1w-benzenos.
3 - Nos casos de lesões resistentes aos aTseno-be11Zenos.
4 Nos casos de tnanifestações qtle recidivam, após os arserw-benzenos.
;) - No tTatamento de consolielaçào, dllrante elois a tres annos, após as Cl1ras

energicas do começo íla infecçao.
..
'"

1 Nos casos de l1wnifestações syphiliticas ctitarwas, 1nucosas, osseas, etc., par­
ticuletTlnente nos aTselw-intolerantes, arseno-resistentes, 01t arserlo-racidivantes.

2 No tratamento ela syphilis visceral, especialmente a nervosa, (penetraçc7o lnais
ralJida nos centTos nervosos) e cardio vascltlar (pTesença ele iodo net molle­
cula), qllelndo se reqlter toleranciel, y'unta a acçc70 graelllal mas persistente.

....
1 Nos casos de Tecidivas tarcl:ias, e1n qlte houver ineUcaçc70 do tratalnento de

seg"llrança (Gougerot).
2 Nos casos de reacçc70 de lVassennann Gtl de alterações do liquido cephalo­

Tachidiano, eli/flcilmente reeluctiveis.
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Relato baseado· sôbre 50 casos de es-
carlatina tratados conl sôro do Instituto
Behring (8charlachsertl11z,).

O sôro foi illjectado por via intra­
111uscular na dose de 25 a 75 cn13• As
injecções foram repetidas 12 ou 24 horas,
sempre que assÍ111 parecia indicado, sem
inconveniente algunl.

Inlediatamente, ou algunl tempo de­
pois da injecção, a febre diminue sensi­
velInente. Os. fenómenos 111enos gerais,

os sint0111aS tóxicos, perturbações vasomo­
toras, cianose, torpôr, delírio, prostração,
diminuenl tanlbell1 ou desapareceul n1esn10
conlpletalnente após a injecção, pelo lne~

nos durante o dia.
Nas fauces apenas o edema das ede~

nlas e do paladar dinlinuem um pouco.
O exantenla atenua-se tambénl, n1ui­

tas vezes passadas algumas horas.
Emquanto os sintomas de intoxicação

do início da doença nlelhoraln por vezes
duma forma maravilhosa, pelo contrário o
efeito do sôro sôbre as 111anifestações se­
cundárias é quási nulo. Todavia parece
ter uma certa acção profilática.

Nos casos tratados pelo sôro apenas
enl 22 % surgiram linfadenites, emquanto
nos casos não tratados por estafornla se
obserVaralJl em 58 %,


